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Resumo: A consolidação da Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB), formalizada pela Lei nº 10.216/2001, busca substituir o modelo manicomial pela Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e pelo cuidado em liberdade. Contudo, a conjuntura política recente apresenta retrocessos impulsionados pelo financiamento de instituições de caráter asilar e comunidades terapêuticas, ameaçando as diretrizes antimanicomiais e a desinstitucionalização. Nesse cenário, se justifica a necessidade de investigar a práxis nos serviços substitutivos para garantir a autonomia e os direitos dos sujeitos. O objetivo do trabalho é analisar os desafios da Reforma Psiquiátrica e evidenciar as contribuições da psicanálise na sustentação da atenção psicossocial e no combate à lógica manicomial. Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura. A busca dos artigos foi realizada em bases de dados como LILACS, BDenf e SciELO, utilizando descritores em saúde como "Psicanálise", "Saúde Mental", "Reforma Psiquiátrica" e "Acompanhamento Terapêutico". A fundamentação teórica baseia-se nos preceitos da Psiquiatria Democrática de Franco Basaglia e na teoria psicanalítica freudo-lacaniana. Empregam-se conceitos de diagnóstico estrutural, escuta do desejo e "prática feita por muitos", opondo-se ao reducionismo biomédico do DSM e analisando dados empíricos de serviços da RAPS e de intervenções no SUS. Os achados apontam convergência entre os autores ao reconhecerem que a psicanálise desempenha um papel fundamental no combate à lógica e às práticas manicomiais. Beteille, Bastos e Alberti (2024) e Targino e Freitas (2024) demonstram que a escuta psicanalítica e o Acompanhamento Terapêutico (AT) reposicionam o psicótico como sujeito de desejo, desconstruindo o isolamento asilar e viabilizando o retorno ao convívio social. Em consonância, Santos, Fonseca e Kyrillos Neto (2020) destacam que o diagnóstico psicanalítico opera como crítica ideológica à fixidez rotuladora do DSM, evitando o assujeitamento do indivíduo. Costa e Caminha (2023) reforçam que, mesmo diante do sucateamento dos CAPS e dos retrocessos políticos, a aposta na subjetividade e no cuidado em liberdade é essencial para resistir ao empuxo manicomial e garantir os direitos humanos na RAPS. Os desafios contemporâneos da Reforma Psiquiátrica concentram-se nos baixos repasses financeiros e, consequentemente, no sucateamento da atenção psicossocial, que resiste apesar de tais barreiras. A escuta ativa de forma holística da fala e do desejo do sujeito combate a lógica e a segregação manicomial, pois não se enxerga apenas a condição diagnosticada, mas sim todo o aspecto psíquico do indivíduo em correlação com suas vivências e sensações. A pauta antimanicomial afirma-se, assim, como uma prática viva e fundamental na saúde mental contemporânea.
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